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0 Pavilhão da Santa Casa
Porque a «Assistência Nacio

nal aos Tuberciosos» não com
porta a admissão nos seus sa
natórios de todos quantos são 
atacados do mal de Koch, ou
tro remédio não viam as Mesas 
da Santa Casa, senão edificar 
um pavilhão anexo ao seu hos
pital, para nele isolar os doen
tes desta natureza.

Assim por este teor, ontem 
e hoje, se discorrendo, fizera 
surgir em orçamento munici
pal, há anos, uma verba desti
nada ao levantamento desse 
pavilhão, satisfazendo os édis 
às solicitações da nossa institui
ção hospitalar.

Brotava porém, nessa altura, 
a ideia da fundação da Casa 
dos Pobres.

E logo, sem embargos, vão 
para ela não só o edifício da 
rua de S. Dâmaso, que fôra 
ad q u irid o  para desobstruir 
aquela artéria, mas igualmente 
se lhe entregavam uns milha
res de escudos do orçamento 
municipal que se destinavam 
ao referido pavilhão para os 
doentes tuberculosos.

Esta absorção feita em bene
fício da Casa dos Pobres, não 
autoriza de modo algum ao re
conhecimento de que tanto a 
desobstrução da rua de S. Dâ
maso, como a erecção do pa
vilhão para os tuberculosos, 
fossem obras secundárias, cuja 
transferência a plano inferior 
se considerasse medida indica
da. Bem melhor seria — e to
mo o tempo por meu abona* 
dor — que tal se não houvesse 
deliberado.

Pois por que havia de suce
der assim, substituindo o ópti
mo pelo bom?

Compreende-se. A Casa dos 
Pobres, no momento em que 
surgiu, estava na ordem do 
dia. Era — pode dizer-se — o 
padrão oficial de uma assis
tência que viiiha para comba
ter a mendicidade.

A Casa dos Pobres andava, 
como ideia, na pasta dos Mi
nistros do Interior; agitava se 
nas falas dos Governadores 
Civis; impunha-se ao progra
ma das novas Vereações mu
nicipais. Por toda a parte se 
fundavam estas instituições. 
Guimarães, briosamente, não 
queria ficar atraz. E bons 
obreiros lançaram mão a esta 
benemerente empresa de cunho 
oficial. Tanto assim que, entre 
nós, como seu presidente na
to, se viu na Direcção o Pre
sidente da Câmara.

A Casa dos Pobres, é certo, 
não quis sacrificar, para sem
pre, as duas citadas obras — a 
desobstrução da artéria citadi
na e a hospitalização isolada 
dos tuberculosos. Apenas fi
zera relegar para mais tarde, 
para outra oportunidade, a 
efectivação das referidas duas 
obras, tão essenciais e primá
rias.

Seria por que a nóvel insti
tuição, chamada Casa dos Po- 
bres, se impunha, como mais 
urgente e mais necessária ? 
Destinava-se, acaso, a levantar 
uma barreira profilática contra 
um mal epidémico, avassala
dor?

Tanto não se dirá, por mui
to que valha.

Certamente que, ao desviar- 
-se, em benefício da fundação 
da Casa dos Pobres, a verba 
do orçamento camarário des
tinada ao pavilhão da Miseri
córdia, houve o propósito de 
dar a semelhante expediente 
um carácter provisório. Tal

como se fazia, quanto à insta
lação, em casa provisória, o 
mesmo se havia de fazer quan
to à transferência da verba 
orçamental para o pavilhão.

Tudo se condicionaria ao 
precário regime do provisório.

São, é certo, decorridos de
zassete anos sobre este regime, 
e não se sabe, já agora, o tem
po que decorrerá mais. O que 
de certeza sabemos, é isto: 
No dia em que uma Vereação 
pense pôr em prática a desobs
trução da rua de S. Dâmaso, 
verá que as dificuldades se 
avolumaram grandemente.

Quanto ao pavilhão para os 
doentes tuberculosos, hemos 
de concordar que, dezassete 
anos de olvido sobre o cala
mitoso drama que esses doen
tes por aí arrastam, sem am
paro, são um deplorável teste
munho da inépcia e imprevi
dência da nossa actuação de 
governo local.

Os mais graves problemas 
deixam-se à ocorrência do mo
mento e do provisório. Actua- 
•se por efeitos ocasionais.

Reparo agora que desta fei
ta se verifica o caso das cere
jas: puxam-se duas, e saem 
mais de quantas I

Pois seja.
Não me dispenso de ir, já 

agora, até ao fim.
Ã. L. de Carvalho.

A nossa Banda
A nossa Banda dos Bombeiros Vo

luntários (antiga e reputada Banda 
dos Guises) foi no domingo a Braga 
— onde ji havia ido 38 anos antes 
participar num concurso em que saiu 
triunfante — tendo tomado parte na 
Procissão ali realizada em honra de 
Santo António.

Despertou justificada curiosidade a 
apresentação da nossa Banda — real
mente um conjunto que muito honra 
Guimarães —a qual na noite daquele 
dia e num gesto digno de louvor quis 
oferecer à Cidade dos Arcebispos um 
concerto, que realizou no coreto da 
sua Avenida Central.

Foi este um acontecimento notável 
na capital do distrito, muito aprecia
da tendo sido, por todos os presentes, 
que eram em número de alguns mi
lhares, a filarmónica vimaranense.

Os elogios saíam de boca em boca 
e foram confirmados logo a seguir 
pelas notícias dos jornais, sendo estes 
unânimes em louvar a Banda de Qui- 
marâes pela sua brilhante actuação.

r>-‘

Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
Dom Manuel Gonçalves Cerejeira, recebeu na passada 
segunda-feira, às 11 horas, na Sala do Trono, no Palá
cio Patriarcal, em Lisboa, o Município Vimaranense que 
lhe foi entregar a Medalha de Ouro da Cidade e uma 
mensagem, rendendo desse modo e em nome de toda a 
Cidade e Concelho um preito de sincera homenagem ao 
Eminente Purpurado.

O Senhor Dom Manuel Gonçalves Cerejeira agrade
ceu aquela manifestação de carinho e de respeito e teve 
palavras de muito apreço e de particular estima para a 
Cidade de Guimarães, para si de tão gratas recordações.

Nesse mesmo dia e desta cidade foram expedidos para 
Lisboa inúmeros telegramas das diversas Corporações 
Culturais, Religiosas, Económicas, Corporativas, Bene
ficentes, etc., associando-se todas àquela consagração.

0 Jaternato jUlnnicipat cm festa
Esteve em festa no domingo passa

do o nosso Internato Municipal, esta
belecimento de ensino que muito nos 
honra e cujas tradições são garantia 
segura do seu futuro.

Dirigido superiormente pelo rev. 
José Carlos Simões de Almeida, a 
quem a Câmara da presidência do 
Ex.m# Sr. Dr. João Rocha dos Santos 
confiou tão espinhoso quão honroso 
encargo, o Internato tem dado sobejas

@ antigas óe « ? . cfcâo

Parai na vossa jornada 
para evitar a chacota.. .  
Tendes a capa rasgada,
S. João da capa rota!

Não é como as outras águas 
a água das Fontainhas, 
mata a sede, lava as mágoas 
e põe as almas branquinhas!

Em vão busco noutra flor 
a tua graça, o teu jeito . . .  
Não és cravo, és um amor, 
és mesmo um amor-perfeito!...

As tuas falas são minhas, 
são meus teus sábios conselhos, 
ó fio de camarinhas 
entre dois cravos vermelhos!

S. Pedro, o santo plebeu, 
teria mais devoções 
se em ve{ das portas do céu 
abrisse as dos corações • . .

Calculem o meu penar;
Esta fonte onde chorei 
secou de tanto chorar 
depois do que eu lhe contei...

Trevo humilde, miserando, 
neste mundo é sempre assim. .. 
Por tão longe andei buscando 
o que estava ao pé de mim!

Beijei-te sem ser por mal, 
mas como se fosse agravo, 
eu fiquei da cor da cal 
e tu da cor deste cravo. . .

Fulgindo cheios de ardor 
entre o carvão das olheiros, 
os olhos do meu amor 
não são olhos, são fogueiras!

Quem dera que se acendesse 
fogo alto, amor tão profundo, 
que alumiasse e aquecesse 
toda a miséria do mundo.

LUDOV1NA FRIAS DE M ATOS.

provas do seu valor e de uma sábia 
orientação, o que é bem digno de re
gisto.

Na forma dos anos anteriores, rea- 
lizou-se ali, no domingo, o almoço 
de despedida aos alunos, o que àque
la Casa levou numerosas individuali
dades, que tiveram ensejo de apreciar 
os seus progressos.

De manhã e na capela do Internato 
foi celebrada missa pelo rev. Cónego 
Mouta Reis, que representava o Pre
lado da Diocese, tendo o mesmo sa
cerdote ministrado a comunhão a to
dos os alunos.

A’s 13 horas realizou-se o almoço 
que decorreu num ambiente de franca 
alegria.

Presidiu ao mesmo o rev. Cónego 
Mouta Reis, ladeado pelos Srs. Dr.

Ioaquim de Almeida Costa, Reitor do 
.iceu de Martins Sarmento, e Dr. 

João Rocha dos Santos. Na mesa de 
honra tomaram lugar ainda os Srs. 
Dr. Aventino Leite de Faria, João 
Roberto Sepúlveda, Delegado Esco
lar; Cap. Duarte Fraga, jerónimo 
Sampaio, Dr. Artur Anselmo, P.e Jo
sé Carlos Simões de Almeida, Manuel 
da Costa Pedrosa e Esposa; Dr. 
Maia Aroso e Esposa; D. Fernanda 
Simões Barbosa, P.* Augusto Borges 
de Sá, P.* Luís Gonzaga da Fonseca, 
P.# António Costa, António Emílio 
da Costa Ribeiro, Casimiro Martins 
Fernandes, P.e Avelino Pinheiro Bor
da, P.e Manuel Borda. Joaquim Aze
vedo, representantes da Imprensa, etc.

Na altura própria levantou-se para 
brindar, apresentando cumprimentos 
aos convidados e dirigindo aos alu
nos palavras paternais, o rev. José 
Carlos Simões de Almeida, após o 
que também brindaram os Srs. Dr. 
Antur Anselmo, P.e Avelino Pinheiro 
Borda, que antes leu uma carta do 
Sr. Presidente da Câmara, Dr. Au 
gusto Ferreira da Cunha, justificando 
a sua ausência; Manuel da Costa Pe
drosa, Cap. Duarte Fraga, Jerónimo 
Sampaio e Dr. Maia Aroso, falando 
em nome dos alunos o Sr. João Me
xia Leitão.

Todos enalteceram a acção do rev*

0 m anuscrito  do M irrado
Andando há dias a tentar a arru

mação de muita papelada que me 
tem acompanhado nesta movimentada 
vida de 1914 para cá, encontrei um 
curioso apontamento que, nas mãos 
de quem o saiba aproveitar e explo
rar, deve dar matéria para saborosís
simos contos e crónicas respeitantes 
aos inicios da colonização do Planalto 
de Huila, e especialmente da região 
da Chibia.

Infelizmente, como todos os apon
tamentos, apenas pode fornecer os 
títulos com que se poderão arquitec- 
tar os contos, ou as crónicas, o que 
é a parte mínima, faltando a matéria 
essencial em que se desenham as pas
sagens, o ambiente e todos os inciden
tes e episódios para dar vida, cor e 
acção à narrativa.

Além de me faltar engenho para 
relatar seja o que for, quanto mais o 
de, com um simples título, por mui
to sugestivo que pareça, engendrar 
um conto adequado, também não pude 
conseguir a leitura sequer de um dos 
capítulos do manuscrito que me mos
traram, deixando-me apenas que co
piasse os títulos dos vários episódios.

E’ que o autor o reservava até à sua 
morte e, mesmo assim, dizia ele, não 
sabia se à última hora se não decidi
ria pela sua destruição.

Eu explico o que seja esse aponta
mento e o seu provável valor.

Quando estive em Angola, pela ter
ceira vez, desde 1927 a fins de 1929, 
residi com alguns camaradas durante 
uns meses na vila da Chibia, da Pro
víncia de Huila.

Certo dia resolvemos ir ver o famo
so laranjal do Mirrado, ali a uns qui
lómetros, para saborearmos as laran
jas, tangerinas, que tanta fama têm,

professo r âb c l Cardoso
Em Lisboa, onde reside, foi 

submetido recentemente a uma 
melindrosa operação à vista o 
nosso querido amigo e ilustre 
Conterrâneo, o Pintor Sr. Abel 
Cardoso.

Segundo informações fidedi
gnas, é bastante satisfatório o 
seu estado, o que registamos 
com o maior prazer, ao mes
mo tempo que desejamos ao 
dedicado Amigo e consagrado 
Artista, o mais breve e com
pleto restabelecimento.

Monsenhor
Domingos Gonçalves

BISPO AUXILIAR 
DA GUARDA

A Nuncialura Apostólica comunica 
que o Santo Padre, no Consistório da 
próxima segunda-feira, 21 do corren
te, elevará a Sé Titular Episcopal de 
Pionia, Monsenhor Domingos da Sil
va Gonçalves, incansável Director das 
Oficinas de S. José de Guimarães, 
nomeando-o coadjutor, com direito a 
futura sucessão do Senhor D. José 
Alves Matos, Bispo da Diocese da 
Guarda.

Felicitando efusivamente o nosso 
ilustre conterrâneo Monsenhor Domin
gos da Silva Gonçalves, felicitamos os 
vimaranenses, felicitando-nos igual
mente, por vermos elevado a tão 
alta dignidade aquele virtuoso sacer
dote.

José Carlos Simões de Almeida e for
mularam votos pelo progresso do In
ternato, sendo muito aplaudidos.

que aié aparecem em Lisboa nas me- 
sas que as pagam por alto preço.

Não era a primeira vez que ia ao 
laranjal do Mirrado, mas nunca tinha 
ido até sua casa, porque o encanto de 
comer as laranjas e tangerinas ali mes
mo no pomar, nos prendia até nós 
irmos embora, e por nada haver de 
notável no resto da Fazenda.

Como dessa vez não nos esperava, 
fomos até sua casa e lá, no terreiro 
fronteiro, abancámos e entabolámos 
conversa até que um dos filhos nos 
trouxesse as reclamadas laranjas e tan
gerinas.

Para isso o Mirrado sacou de traz 
da porta um tremendo chifre de boi, 
que embocou e dele arrotou tres pro
longados toques e em seguida mais 
dois.

— Isto, dizia ele, é para chamar 
meu Filho número três, que é o encar
regado do laranjal, e minha Filha nú
mero dois, para atender às Senhoras 
que vêm na companhia.

E, como um de nós apontasse para 
um chicote de cavalo marinho pendu
rado à entrada da casa :

— Aquilo é com que mantenho a 
disciplina cá na minha gente, nos Fi
lhos e nos creados, e olhem que bem 
necessário é, e muitas vezes o uso sem 
me arrepender.

Mas o Mirrado melhor definido fica
rá com essa canção em voga — eu sou 
o Pirata da perna de pau, de olho de 
vidro e cara de mau.

Porque ao Mirrado, numa das suas 
numerosas aventuras por terras várias, 
partiram uma perna com um tiro de 
zagalote, e noutra ficou sem um olho, 
além de tudo isto lhe ter estampado 
na face os sulcos da sua funda passa
gem, não contando várias cicatrizes, 
umas que se viam, e outras que só 
ele conhecia.

Era um homem baixote, seco, um 
tanto magro, musculoso, de garras 
nervosas e tenases, gestos ofensivos, 
e, conquanto arrastasse um pouco 
uma perna, via-se que poderia filar 
um homem de ura salto, ou polar sem 
embaraços para o lombo de um ca
valo.

Uma barba mal tratada, e mal dis
persa, cabelos emaranhados a pender 
para juba, deixavam entrever apele 
tisnada de muito sol, muita intem
périe e muita falta de limpeza.

No fundo de uma das duas covas, 
um dos olhos que lhe restava, mali
cioso, cruel, fito, pequeno e brilhan
te, tinha lampejos irónicos e sinistros, 
frios e cortantes, mas, coisa curiosa, 
adoçavam-se e enchiam-se de ternura 
infantil quando se dirigia a uma se
nhora ou rapariga branca.

O Mirrado era muito conhecido 
por aquelas redondezas de brancos e 
principalmente de pretos, entre os 
quais mantinha um temeroso respeito, 
e da sua crónica, já bastante fanta
siada, constavam dares e tomares com 
as autoridades, no tempo em que es
tas eram representadas pelos seus 
iguais, e em que nem sempre estas 
levavam a melhor, questões, desor-

Conclui na A.* página.

Romaria Grande de
S . T O R C A T O

A poucos quilómetros desta 
cidade, na Estância de S. Tor- 
cato, lugar onde durante o 
ano afluem inúmeros devotos 
vindos de todos os pontos do 
país, em piedosa romagem até 
junto do sarcófago que encer
ra o corpo do milagroso San
to, efectua-se nos dias 3 e 4 
de Julho próximo a Romaria 
Grande de S. Torcato, com 
diversos actos religiosos de 
grande pompa, e festejos públi
cos com fogo, música e ilumi
nações.

A Mesa da Irmandade res* 
rectiva está a empregar os me
lhores esforços no sentido de 
imprimir a todos os números 
do programa o maior brilhan
tismo.

C antigas...
Por causa dessas oarroças 
que transportam o correio, 
Guimarães suporta troças 
que a atingem bem em cheio.

Jogufrei.
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Dctlnracflo publica
Á entrega avulsa do folheto: A. Sil

vio de Macedo — Dois Anos — na di
recção da — Sociedade de Martins 
Sarmento — (1945-1947) — Guimarães
— Maio de 1948 — , e sua pnblicaçRo, 
colocou-me, e fez surgir de afogadilho 
tSo múltiplas obrigações, no que usa 
dizer-se “em maus lençóis». Tirando 
a notazita dos adjectivos suposto elo* 
giosos, na massa da substância do 
escrito, está a minha falta. Se eu não 
fôra eu, nada teria acontecido assim. 
Pois, e desde logo, se prevê e enseja 
que se me recorda, em estilo de mais 
necessária revisão, competir ao Presi
dente apresentar os trabalhos da Ge
rência. Confesso-o. Mas acrescento
— seguindo a norma qne adoptara em 
largas e bem fecundas responsabilida
des anteriores directivas. O Boletim 
do Secretário da Direcção da Sociedado 
Martins Sarmento, mesmo quando se 
limita a trasladar as actas, é o relató
rio, digamos, balanceteado, dos actos 
praticados. Nas actas se regista o que 
Be disse e se prova on contraprova o 
que se faz,

Não apresentei o relatório. No uso 
de um legítimo direito, sem discutir a 
cortezia de o fazer ou não fazer, o meu 
digno Secretário resolveu fazê-lo, com 
ler o que elaborara e qne eu inteira-

Pordoe o caro leitor 
Vir hoje, com mágoa e dor, 
Contar, à minha maneira,
— Sem jeito, mas como sei — 
O que, de noite, eu sonhei 
Na passada sexta-feira.

A solene reunião 
De POBRES DE PROFISSÃO,
Sem saber como, assisti!
Num Largo estava de tudo... 
Desde o falso cego ao mudo 
Deu palmas ao que eu ouvi:

— Amigos! Ê convocar 
O pobre p'ra t r a b a l h a r  
No Berço de Portugal 1 
Nesta vetusta cidade 
Pode pedir-se à vontade.. .  
Aqui ninguém nos faz mal 1

Mostrai bem os aleijões, 
Insultai os figurões 
Que não nos derem esmola. . .  
E que ninguém vá dormir 
Sem a abarrotar sentir 
A qpgra e feia sacola!

Aproveitai os momentos 
Da visita aos Monumentos 
Por pessoas estrangeiras... 
Nos caminhos das Touradas 
Mostrai filhas aleijadas... 
Enchei bem as algibeiras !

Eu sei que tendes cumprido 
O que fica resolvido 
Nas nossas reuniões...
Mas é preciso teimar!
Não se deixe merendar 
Em festas e diversões!

Nos Cafés e Leitarias,
Tascas e Cervejarias,
Podeis entrar como os cães... 
Ninguém vos deita cá fora ! 
Bendizei todos a hora 
Da entrada em Ouimarães! —

mente ignorava, por dele me não ter 
s»do fornecido prévio conhecimento. 
E como não fosse pnblicado na Revista 
de Guimarães, onde vão insertas as 
actaB das Direcções, resolveu o autor 
dá-lo a conhecimento geral.

Compreendo a sua atitude. Com
preendo mesmo que se não tenha con
formado com as razões que foram da
das pela falta dessa publicação. E te
nho de lamentar que, ao telefonar-me 
para me dar “uma satisfação», suas 
palavras, quando, com poucos minutos 
de reentregar as provas, eu não tivesse 
podidu, ver o trabalho, pois o haveria 
logo aconselhado a que o não publicas
se, ao menos tal como saiu.

0  amor que eu tenho pela Sociedade 
Martins Sarmento, e que, muito espon
taneamente afirmei, quando, pela in
gratidão de muitos, em hora em que 
eu estava dado como agonizante de 
grave doença, me quiseram fazer o 
enterro civil de me expulsarem de uma 
lista em qne figurava o meu nome, 
logo qne a ela pude voltar em sessão 
póblica, obriga-me de novo a confir- 
má lo em qualquer situação. Porque 
falo nisto ? Digo. Se todos tivessem 
àquela casa o amor de nós os velhos, 
poupávamos & crítica fácil estas pe- 
quenices. que, afinal, tão grande é já o 
seu nome, nela não se repercutem, e só 
servem para nos diminuir. Para quem 
a deseja e quere servir, deve servir- 
-nos de exemplo a vida abnegada do 
um Sábio, que à ciência, ainda então 
mal conhecida, dedicou sua vida, Reus 
bens. sua tranquilidade, seu futuro — 
e sua própria vida. E Sarmento, o 
grande Sarmento, deixou-nos, além da 
sua lição, do seu saber, da sua obra 
monumental, outra lição diguíssima — 
a da sua inteira, perfeita, conhecida, 
venerada resignação pessoal e de sua 
afabilidade com os pequeninos.

Como não posso abordar sequer os 
diversos aspectos a qne a minha digni
dade pessoal me obriga perante a 
publicação do folheto, careço de, sem 
reseiva de o fazer, ampla e minuciosa
mente, logo que o possa, desde já de
clarar :

Como membro da Direcção da So
ciedade Martins Sarmento, de 1945- 
-1947, volto a afirmar aos meus Colegas 
a minha inteira solidariedade e o reco
nhecimento pelos serviços que presta
ram ;

Como Sócio da mesma Sociedade e 
homem de Guimarães quero bem fri- 
santemente acentuar, sem qualquer 
tergiversação, o meu respeito grato, 
a minha admiração profunda por todos 
quantos, espiritualmente, a servem e 
engrandecem e ilustram e honram, 
sem atenção a divergências pessoais 
ou a conflitos vulgares, e, entre esse, 
sobretudo, por muito especial carinho, 
aos qne se abnegaram a bem servir a 
primeira e a mais benemérita institui
ção cultural de Guimarães.

Ainda outro ponto: Entre estes, 
dois nomes quero e devo salientar: o 
de Mário Cardoso e o de Alberto Bra
ga. Sôbre sua honestidade pessoal, 
em todos os transes, não é possível 
discussão. A’ do seu valor científico, 
breve me voltarei a referir.

0  que se tornaria ridiculo — e sujo 
e feio — seria não reconhecermos todos 
os de Guimarães, quanto a estes, como 
dignos e ilustres sucessores dos mais 
altos valores de Guimarães das gera
ções anteriores, devemos no quanto 
deram de vida, amor, e espírito & So
ciedade Martins Sarmento.

Eduardo de Almeida.

Sobressaltado, acordei 
E logo vi que sonhei 
O que acabava de ouvir 1 
Esta cidade adorada 
ESTÁ BEM POLICIADA.
NENHUM POBRE ANDA A PEDIR!

D a r m o a .

EM FAVOR

de “ 0 £ar do Cotuércio„
O espectáculo que no penúltimo 

sábado se realizou no Teatro Jordão, 
em benefício da bela instituição «0 Lar 
do Comércio» e levado a efeito por 
uma comissão composta pelos Srs. 
Benjamim de Matos, António Emílio 
Ribeiro e Amadeu Ouimarães, respec 
timamente Delegado de «O Lar do 
Comércio» e Presidentes do Grémio 
do Comércio de Ouimarães e do Sin
dicato Nacional dos Caixeiros, com a 
valiosa colaboração do comércio vima- 
ranense, constituiu uma manifestação 
de simpatia por aquela instituição, o 
que muito nos apraz registar.

O programa, constituído por mui
tos números de bastante efeito, agra
dou sobremaneira, tendo sido por 
isso mesmo merecidamente ovaciona
das todas as pessoas que vieram ex
pressamente a Ouimarães tomar parte 
neste sarau que foi assim coroado do 
melhor êxito.

Estão, pois, de parabéns, os pro
motores de tão interessaute festa a 
que a cidade se associou.

D E S C O B E R T A
de 11 F R E S C O S
d e  m u ito  v a lo r

Na Igreja Paroquial de Serzedelo, 
deste concelho — monumento româ 
nico do século XIII — apareceram, 
recentemente, por motivo da deslo
cação dos altares para restauro do 
templo, nada menos de 11 frescos de 
grande dimensão, que dizem respeito 
a Arte de Ouimarães no século XVI.

Estas obras que reproduzem as ima
gens de vários Santos, possuem gran
de valor de desenho e colorido, moti
vo por que se entende que, depois de 
beneficiados e fixados, se devem con
servar nos respectivos lugares.

E' esta, pois, mais uma prova de 
que Ouimarães durante o mencionado 
século XVI manteve grande acção nas 
Artes de Arquitectura, Pintura e Ou
rivesaria, sobretudo.

Os elementos de prova vão apare
cendo, assim, como acaba de se re
latar.

Nassa Senhora da Lapinfia
Reali2a-se hoje a tradicional 

Ronda da Lapinha. A mila
grosa imagem de Nossa Se
nhora que será como nos de
mais anos acompanhada, em 
devota romagem, por dezenas 
de milhar de crentes, deve dar 
entrada no templo de Nossa 
Senhora da Oliveira depois 
das 14 horas, ali permanecen
do até às 17, hora em que re
gressará, entre preces e cânti
cos, á sua igreja distante.

Trb pancadas
(S a s a s  cSSara tas

0  Chefe do Estado io&nguron em 
Setúbal, recentemente, [um Bairro de 
Casas Económicas, com rendas entre 
40 e 100$00.

Esta bela realização, carinhosamente 
recebida pela classe pobre setubalense, 
dotou a cidade sadina com mais 320 
casas, e todas de renda barata, com 
manifesto e justificado regozijo das 
5.770 pessoas qne já as ocnparam.

Assinalado este acontecimento, ex
tremamente grato para os setubalenses, 
aparece-nos em contraste o qne vai 
pela nossa terra, no qne se refere a 
habitações.

Por toda a cidade se onvem queixu
mes. devido à má instalação de mnitas 
famílias, e se registam verdadeiros 
escândalos com as rendas astronómicas 
qne se pedem pelo alngner de prédio 
qne se construa on fique vago, por 
rara felicidade do - • • senhorio.

E assim, enquanto no tul aparece
ram casas à-< centénas para pobres, cá 
pelo norte só de quando surge uinn, 
mas com renda de centenas - - -

Até nisto a classe pobre erntiuna a 
ser pobre 1

c f a s s i v i á a ò e
x& re ju ò io ia l

Referimo-nos no nnraero passado à 
falta do plano de nrbauização, qne 
tanto tem afectado a cidade e, couf-e- 
qnenteraente, o progresso local.

E’ por demais sabido que não há 
desculpa nem explicação plan>ívei*’pa- 
ra tão prolongada demora de execução.

Mas tem-se persistido, do qne veMil- 
ta estar a nossa terra privada de uns 
tantos melhoramentos, nomeadamente 
de casas de habitação, tendo pasoado 
o melhor período para os particulares 
as construírem o qne se viram coagi
dos a não realizar, por não poder ser 
determinada a localização respectiva.

A par disso, também a iuiciativa 
camarária se limita ao mínimo nas 
obras públicas.

As poncas qne se desenvolvem, pare
cem hesitantes, imprecisas, como acon
tece na Avenida Eugenheiro Duarte 
Pacheco, em que depois do terreno 
vendido e gaias prontas para o seu 
remate, bastaram dois meses.para que 
se alterasse o plano inicial e se redu
zisse o terreno já vendido, dando nova 
disposição aos passeios, nnm alcance 
que não interessa profundar. - -

E no faz e desfaz se vai passando o 
tempo e gastando dinheiro, contiunan- 
do impávida e serena a ausência do 
decantado plano de urbanização, en
quanto Guimarães apresente o seu 
progresso e a sua vida em passiva e 
submissa inactividade.

(§ u e  i i r i a  é la lo m ã o ?
Guimarães, para não desmentir a 

cognominação de n va América, jnsta- 
mente recebida quando da épica cons
trução da praça de toiros em cinco 
escassos dias, continna a apresentar, 
como aqqela, as snas coisas espantosas, 
espantosamente raras na vida comum.

A nossa terra, nobre terra qne foi 
Berço de Portugal é nrn concelho mui
to populoso e industrial e, por conse
quência, nm dos qne tem maior movi
mentação de correio, constituindo ama 
boa fonte de receita para os Correios.

Em troca desse rendoso contributo, 
recebem as mas centrais da cidade o 
brinde cotidiano da condução das malas 
do correio nnma carroça — qnando não 
são duas — puxada por nm pobre ca
valo, qne dificilmente consegne chegar 
ao seu destino, como se de aldeia ser
taneja se tratasse.

Causa mégna, imensa mágna qne 
assim seja.e ver o pobre animal a zigue
zaguear pela avenida acima, para cum

prir a sua sina tão madrasta. - -
E qnando à tardinha a carga é 

• 6  de 5 on 6 sacos, não vale a pena 
sair a carroça... Um pobre diabo, 
mas nm ser humano e como tal digno 
de dó. encarrega-se de conduzir essa 
carga às costas de uma só vez, do C. de 
Ferro à ceutral dos Correios, pelas 
mesmas artérias centrais, numa distân
cia de um qnilómetro entre os dois 
pontos.

Ambos os casos constituem coisas 
raras, mas o mais espantoso é dizer 
qnem tem responsablidades no assnnto, 
“qne não há justificação para o empre
go de veiculo motorizado nrf a con
dução do correio em Guimarães»! í

Se tivesse de recorrer-se ao sáhio 
Salomão para lavrar sentença sobre 
tais raridades, talvez citasse o dito de 
S. Tomé, substituindo o verbo ver pelo 
verbo sentir...

L.

Minha Senhora:
Já visitou a JE1_\7 \A . ?

O  Sorteio
h  M M !  10 U l d l .

Tendo-se realizado, bá dias, o Sor
teio dos valiosos brindes que a bela 
instituição «In v á l io s  d o  C o m é r c io » 
resolveu mais uma vez oferecer aos 
seus subscritores, verificou-se que o 
1.* prémio, um novo e magnifico au
tomóvel marca Ford Profect 10 HP, 
coube ao bilhete n.° 42489 que foi 
vendido em Ouimarães e adquirido 

• peia senhora D. Maria Amália Pereira 
1 de Castro Ferreira.

Festim de vermes
Aquele corpo puro como as rosas 
Quando baixou à cova negra, hiante;
Quando o coveiro com as mãos calosas 
Ergueu a ferramenta, bruto, arfante:

Os vermes, nas pasadas argilosas 
Entre o humus da terra fumegante, 
Tiveram contorções libidinosas,
Anseios dum festim luxuriante...

E aquele corpo branco como a neve,
E como a neve frio, casto e leve,
Talvez, num arrepio de vertigem,

Sentisse o horror dos vermes repelentes, 
Viscosos, sensuais, concupiscentes,
A profanar a sua carne virgem ...

Junho, 1948. _
DELFIM DE OUIMARÃES.

C O N T R A S T E S ! . . .
Posturas Municipais

A fim de acompanhar a evo
lução dos tempos e, bem as
sim, a dos próprios Serviços 
Administrativos do Município, 
torna-se necessário fazer a re
visão do Código das Posturas 
Municipais, no sentido de o 
adaptar à época presente. Con
forme se encontra, de forma 
alguma poderá corresponder 
ao fim que tem em vista, pelo 
menos em determinados as
pectos da função municipal, 
com outras variantes não pre
vistas no tempo em que o 
mesmo foi elaborado. Por ou
tro lado, igualmente se verifica 
a necessidade de o integrar 
nas disposições contidas no 
actual Código Administrativo, 
respeitante às autarquias locais.

Em matéria de infracçôes, por 
exemplo, chega a ser ridícula 
a importância das multas a 
que estão sujeitos os delin
quentes, razão por que estes 
optam pelo seu pagamento em 
prejuízo do cumprimento das 
referidas Posturas Municipais.

Evidentemente, que as mul
tas só deverão ser aplicadas a 
casos em que seja posto em 
cheque o prestígio da Autori
dade, mas é por isso mesmo 
que a revisão de que falamos 
se torna necessária.

Este e vários outros motivos, 
provenientes, como já disse
mos, da evolução dos tempos 
e da própria natureza dos res
pectivos serviços, cuja técnica, 
em parte, foi modificada, as
sim o justificam.

De esperar é, portanto, que 
a Ex.** Vereação Municipal 
deste Concelho não descure o 
assunto em referência.

0 acesso ão Cemitério

dê a ideia de uma vasilha de 
ouro fino com um testo de fo
lha de F landres!...

Os caçadores e a sua Festa
Desejamos aos caçadores do 

concelho de Ouimarães o me
lhor êxito da sua Festa e feli
citamo-los pelo nobre e opor
tuno exemplo que deram, não 
incluindo no seu programa o 
torneio de tiro aos pombos. 
Substituíram essa degradante 
crueldade pelo tiro aos pratos, 
o que os torna credores da 
simpatia de todas as pessoas que 
condenam aqueles torneios, re
veladores de sentimentos sel
vagens, infelizmente tolerados 
em países civilizados.

Bem hajam, portanto, os ca
çadores do concelho de Oui
marães.

Igreja de S. Pedro
A Mesa Administrativa da 

Irmandade de S. Pedro diri
giu um apelo aos vimaranen- 
ses a fim de conseguir receita 
para urgentes reparações de 
que carece a referida Igreja.

De facto, o estado em que a 
mesma se encontra, chega a 
ser classificado de vergonhoso, 
razão por que a Mesa, que 
não tem recursos, apela para 
o brio e para a generosidade 
dos vimaranenses.

E lembrando este caso, ape
nas queremos acentuar que, 
sobretudo os católicos, devem 
corresponder a esse apelo, pois 
é para esses que aquela vergo
nha se torna mais deprimente.

X.

Onde se encontrará um per
fume de categoria?

Na e V G
Quando, há pouco tempo, 

nos referimos à urgente neces
sidade de ser melhorado o pa
vimento da avenida de acesso 
ao Cemitério Municipal, pedi
mos, para esse assunto, a aten
ção da Ex.m* Câmara.

Há dias, lemos a notícia de 
que esse melhoramento vai ser 
um facto e que o serviço de 
pavimentação, a paralelipípe- 
dos, já está em arrematação. 
Trata se de um melhoramento 
de muita utilidade, quer sob 
ponto de vista de embeleza
mento, quer ainda sob o de 
higiene.

E \ pois, com grande satis
fação que registamos o facto.

A Casa «Eva»
A rua de Santo António foi 

beneficiada com mais um re
cente melhoramento digno da 
categoria desta terra. Trata se 
da Casa «Eva», estabelecimen
to comercial que veio transfor
mar o local de uma taberna 
naquilo que hoje se vê com 
satisfação e onde o perfume 
do ramo de loureiro foi subs
tituído pelo do bom gosto e 
da competência de quem pro- 
jectou e dirigiu os respectivos 
trabalhos.

Pena é que o resto do pré
dio não corresponda à elegân
cia do referido estabelecimen
to e que, em face disso, nos

TmefUida ttJiffdas’ '"
n —  — — ■

Transporte. . . 765500
Um anónimo . . . .  53$20
Gaspar Lopes Martins, de 

Santos (Brasil), sufragrando 
a alma do Sr. José Fernan- 
des Guimarães . . . .  100$00

A transportar . . . 918520
Contemplámos com e9ta9 importân

cias uma família muito necessitada e 
un9 doentinbos, em nome dos quai9 
agradecemos.

eva
Distinção e bom gosto.

Círculo de Cultura Musical

Da Direcção do Circulo de Cultura 
Musical recebemos um cativante ofício 
de agradecimento pela colaboração 
que Noticias de Guimarães lhe pres
tou no decorrer da temporada que 
findou; gentileza essa que bastante 
nos penhora.

Ao mesmo tempo aquela Direcção 
remeteu-nos o seu Relatório de Con
tas — um documento que afirma elo
quentemente a notável acção da Di
recção do Círculo, bem digna, por 
isso, dos mai9 justos louvores — e 
comunicou-nos ter encetado já os seus 
trabalhos para a próxima temporada, 
trabalhos esses que esperamos ver 
coroados do maior êxito.

N o  M E U

C a n t i n h o

A verdade sempre à frente!
Acompanhando Moreno e 

Vasco na sua lamentável bata
lha de largos meses, a minha 
pobre cabeça perdeu-se e não 
era capaz de dar a sua opinião 
sobre qual dos dois calcava 
terreno mais firme.

Já há bons anos que eu admi
ro o Vasco; mas há mais tem
po que o Moreno me encan
tava.

Li, portanto, o Contra os 
Gramáticos ainda seduzido por 
Moreno.

Pois ao fim do trabalho do 
Vasquinho tive de notar: — 
Agradou muito mais do que 
eu pensava 1

E tenho muita pena de apear 
o meu queridíssimo gramático 
da peanha em que o mantinha.

Mas a estima que lhe con
servo ainda sobeja para o admi
rar sempre.

O antigo adorar, esse sumiu- 
se 1

# #
Sempre foi milagreiro o San

to António!
Chegou me no seu Dia o 

Mensârio das Casas do Povo.
E’ o número de Dezembro 

último.
O mensârio insere uma trin- 

tena de colaboradores escolhi
dos.

Até as fadigas de Vasco Bo
telho de Amaral o fizeram con
tribuir com o seu saber lin
guístico para tentar expungir 
o francês creche.

Agostinho de Campos incul
cava abrigo, ninho, alegrete.

Vasco B. de A. prefere vi
veiro.

« * #
Ainda vai contrapeso, meu 

Gualberto I
Acabo de ler Gaspar Baltar 

no mono que pedi à Livraria 
Barateira lisboeta.

O nome do mono é À Hora 
do Chá e eu que o li encanta- 
damente, rabisquei ao fim:

Dinheiro bem empregado.
Editado há catorze anos, va

le mais que os de agora.
Gaspar Baltar é um dos co

laboradores do Comércio que 
eu leio com mais prazer.

Tenho por ele um fraco 
acentuado.

E aos fracos não se resiste.
6.

Máquina de ponto-aberto
VENDE-SE em bom e9tado.
Ver e tratar na Avenida Alberto 

Sampaio n.* 36 — Ouimarães. 877

C A S I M I R O  S O A R E S
SOLICITADOR FROVISIOHARÍO 

L. João Franco, 12 Guimarães

ToflPOe “RHTI usados* prontos I Cal uò nU II)) a funcionar
como novos, em estado irrepreen
sível, vendem-se por metade do seu 
valor. Carta a esta Redacção a 
L. S. 880

QUANDO DEUS FORMOU 0 MUNDO, 
A EVA TENTOU AD ÃO ...
NA RUA OE SANTO ANTÔNIO, 
&oíi —  É UMA TENTAÇÃO I

Carreiras fa  Caminhetas
Sabemos que a Empresa João Fer

reira das Neves, concessionária das 
carreiras Guimarães-Porto e Póvoa de 
Varzitn, requereu licença à Direcção 
Geral do9 Serviços de Viação para 
estabelecer nova9 carreiras, serviço 
rápido, servindo diversas localidades. 
Apraz-nos registar tal facto visto que 
tal melhoramento muito virá benefi
ciar esta cidade assim como 09 povos 
que venham a ser servidos pelas no
vas carreiras. «

Ao assunto nos voltaremos a re
ferir.

Atenção à 4.* página



NOTICIAS DE GUIMARÃES

do cidade
Boletim  Elegante
De visita á Est&ncia da Penha

De visita ao Santuário Eucarís
tico da Penha esteve no domingo 
naquela Estância, acompanhadas 
por suas gentilíssimas filhas Mesde- 
molselles Adelina e Vera de Sousa 
Guise, a Ex.ma Senhora D. Adelina 
de Sousa Quise, Esposa do nosso 
querido Conterrâneo e Amigo egran 
de benemérito da Penha, senhor Al- 
bano de Sousa Guise.

Um grupo de Senhoras de Gui
marães desejando manifestar o apre
ço e simpatia que têm pela Esposa 
t  Filhas do devotado Amigo da Pe
nha, assim como das Casas de Ca
ridade e dos pobrezinhos de Guima 
râes, compareceu alipara as receber, 
o mesmo fazendo a Mesa da Irman 
dade e a Junta de Turismo, muito 
dignamente presididas pelos Srs 
Dr. João Rocha dos Santos e Prof. 
fosi de Pina.
, No momento em que se efectuava 
a visita ao Santuário os sinos do 
magnifico carrilhão que o Senhor 
Albano de Sousa Guise ofereceu, 
executaram os hinos nacionais do 
Braisl e de Portugal, assim como, 
seguidamente, os hinos da Cidade e 
da Penha.

Depois e no largo fronteiro ao 
Hotel exibiu-se, em honra das ilus
tres visitantes, o grupo folclórico 
Festada da GulmarAas, cau 
sando agradável surpresa e motivo 
de muita admiração as suas carac- 
teristicas danças.

Finalmente e no Hotel da Penha 
teve lugar um chá, oferecido àquelas 
Senhoras e demais pessoas que as 
acompanharam, o que deu motivo a 
que fossem feitos alguns brindes.
Ànivsrsàrio» natalioloi

Fazem anos:
N o d ia  23 , o» n o sso s  p re za d o s  a m i  

ços sr». J e ró n im o  de A lm e id a , n o e to  
distin to  C olaborador, F ra n c isco  F e r 
reiro de O live ira , J o sé  H e r la n d e r  da  
Silva F re ita s , Jo ã o  A lo é s  F . L o b o , 
José A lv es  M achado  e M a n u e l J o a q u im  
da S ilva , e a s  sr.** D . E lv ira  de C in
tra P en a fo rt M ille r  G u e rra  e D . E r - 
m elinda de C in tra  P en a fo rt B o u rb o n  
do A m a ra l, e sp o sa s d o s no sso s p re za 
dos am igos sr s . F ra n c isco  G u ilh erm e  
M iller P in to  de L e m o s  G u erra  e A n 
tónio B o u rb o n  do A m a r a l ; no  d ia  24 , 
os nossos p re za d o s  a m ig o s sr s . P ro fe s
sor M á rio  de S o u sa  M eneses, nosso  
querido C olaborador e ilu s tra d o  P ro 
vedor da  S a n ta  Casa da  M isericó rd ia , 
e D om ingos T o rea to  R ib e iro  de A l 
meida, e o m en in o  M á rio  S im õ e s  M e
neses Pacheco, f ilh o  do  nosso  bom  a m i
go sr. N orberto  de F re ita s  G u im a rã es  
Pacheco, e a  m e n in a  E m ilia  Coelho  
T e ix e ira ; no d ia  25, o nosso  bom  a m i
go sr . A n tô n io  da  S ilv a  e C astro e a  
sr.* D . M odesta  de S á  A lp o im , esposa  
do nosso  bom  am igo  sr . A r n a ld o  A l 
poim da  S ilv a  M eneses, a u se n te s  na  
Cidade d a  B e i r a ; no d ia  26, a  S enho  
ra D . A n a  M en d es F ern a n d es  P im en 
ta, esposa do nosso  p re za d o  am igo  
sr. C om endador A lb e r to  P im en ta  M a
chado.

“N o tic ia s de G u im a rã es„  a p resen ta -  
-Ihes os m elh o res c u m p rim e n to s  de fe 
licitações.

Casamentos
N a Ig re ja  P a ro q u ia l  de  8 .  M ig u e l  

de C re ixom il, que  se  achava  lu x u o s a 
mente decorado, re a lizo u -se  n a  p a ssa d a  
quarta-feira  o casam en to  do  nosso  p r e 
zado am igo  s r .  A n tó n io  J o a q u im  R i 
beiro da  S ilv a  X a v ie r , filh o  do  tam bém  
nosso p re za d o  a m ig o  sr . J o a q u im  da  
Silva X a v ie r  e d e  su a  E sp o sa  a sr.*  
D. A u ro ra  d a  A ssu n ç ã o  R ib e iro  X a 
vier, com a  g e n til  sen h o ra  D . M a r ia  
E m ilia  Celeste R o d r ig u e s  d e  A lm e id a ,  
filha do sr . J o a q u im  d e  A lm e id a  G u i
marães e de su a  E sp o sa  a sr.* D . T e -  
reza M a rq u es R o d r ig u e s  de A lm e id a ,  
tendo serv ido  d e  p a d r in h o s  o s  p a is  dos  
nsivos.

F o i celebran te  o R ev . R e ito r  d a  f r e 
guesia, a s s is tin d o  ao acto  o u tro s  sacer
dotes.

Serv iram  d e  D a m a s  d e  H o n o r  Mes- 
demoiselles M a r ia  J o sé  R o d r ig u e s  de  
Alm eida, M a r ia  O dete M a rq u e s  R o d r i
gues de A b re u , M a r ia  F e rn a n d a  T o r -  
cato R ib e iro  e M a ria  do  Céu R ib e iro ,  
conduzindo a s  a l ia n ç is  o m en in o  J o a 
quim A n tó n io  M a r tin s  C ardoso R o 
drigues.

D epois da  c er im ó n ia  re lig io sa , que  
foi a b rilh a n ta d a  p o r  u m  excelen te  g r u 
po coral com  a c o m p a n h a m en to  a o r
questra, sob a regèncid  do  R ev . M a n u e l  
Borda, p r a fe s so r  do S e m in á r io  de  
Braga, fo i  serv ido  em  casa  dos p a is  
da noiva u m  p r im o ro so  copo d*água, 
durante o q u a l se fiz e ra m  m u ito s  b r in 
des p e la s p ro sp e r id a d e s  d o s no ivos.

*N o tic ia s de G u im a rã e s„ dese ja -lhes  
aa m aiores v en tu ra s .

*
— T am bém  no p a ssa d o  do m in g o  e no  

Santuário  E u c a r ís tic o  d a  P en h a  se 
consorciaram  o nosso  am igo  sr . A r 
mando d e  M a g a lh ã es  R ib e iro , activo  
empregado v ia ja n te  d a  C asa J .  T e i
xeira dt C.*, e a g e n til  m e n in a  E m ilia  
M achado, ten d o  p a ra n in fa d o , p o r  p a r 
te do noivo , o tam bém  nosso  bom  am igo  
sr. João  T e ix e ira , conceituado  com er
ciante, e su a  E sp o sa  a sr.* D . Celeste  
Barreira  T e ix e ira , e, p o r  p a r te  d a  no i
va, o sr . C assiano  L e a l  e a sr.* D . A n 
gela de S o u sa  A re ia s , E s p o s a  do nosso  
prezado am igo  s r .  L u i z  C orreia  de  
Sousa A re ia s .

F o i  celebran te  o R e v . M iss io n d r io  
D â m a so  de M aga lhães

F in d o  o acto  re lig io so  e no  H o te l  
d a  P enha  re a lizo u -se  u m  a lm oço , que  
d eu  m otivo  d troca  de m u ito s  b r in d es  
p e la  fe lic id a d e  d o s  no ivos, a os q u a is  
desejam os m u ita s  v en tu ra s .

— R e a lizo u -se  no  d ia  2 0  do m is  de  
M aio  fin d o , no  tem p lo  de S a n ta  Q uité- 
ria , em  F e lg u e ira s , o en lace  m a tr im o 
n ia l  do  s r .  J ú lio  F a r ia  M a r tin s , f ilh o  
do conceituado  in d u s tr ia l  d a  L o n g ra ,  
sr . A m érico  T e ix e ira  M a rtin s , e de su a  
E sp o sa  a  sr.* D . E m ilia  F a r ia  M a r
tin s , com  a sr.* D . A u ro ra  Celeste de  
C arvalho, p re n d a d a  filh a  d e  nosso  a m i
go e abastado  p ro p r ie tá r io  e com er
c ian te  na q u e la  v ila , s r . S eb a stiã o  de  
C arvalho, e de su a  E sp o sa  a s r *  D . 
D eo lin d a  de C arva lho .

0  acto  f o i  revestido  do  m a io r  e sp len 
d o r, tendo  sid o  celebrado p e lo  R ev . 
A bade  d a  fre g u e s ia  de M a rg a r id e  e 
V igário  d a  Vat a , s r .  D e lfim  H e ito r  de  
P a iv a , que  f e z  a o s no ivo s u m a  b r ilh a n 
te a locução .

P a ra n in fa ra m , p o r  p a r te  do  no ivo , 
seu s  p a is ,  e, p e la  n o iva , su a  m ã e  e seu  
p r im o , s r .  J o sé  M a r ia  C arvalho, de  
L o u r in h ã .  E m  seg u id a  fo i  o ferec ido  
a  to d o s os co n vid a d o s u m  la u to  ban
quete , que  d ecorreu  n a  m a io r  a leg r ia  e 
com  m u ita  an im a çã o . A o s  b r in d e s  f a 
la ra m  o s r .  A b a d e  de M a rg a r id e , o  sr .  
Á lv a ro  da  C unha  O live ira , o s r .  J a im e  
de C arva lho , irm ã o  d a  n o iva , e v á r io s  
a m ig o s d a s  fa m ília s , q u e  ena lteceram  
a s q u a lid a d e s  de  que  os n o ivo s são  
p o ssu id o re s .

N o  f im  o p a i  d a  no iva  agradeceu  em  
nom e d o s  no ivos , ten d o  estes segu ido  
em  viagem  de  n ú p c ia s  p a ra  o s u l  do  
p a is .

D ese ja m o s-lh es u m  la r  fe l i z ,  do que  
são bem  d ig n o s.

Fedidos de oasamento
N o p a ssa d o  d ia  6 do  corren te  fo i  

p e d id a  em casam en to , p a ra  o nosso  
am igo  sr . Jo*é  G om es de S o u sa , in d u s 
tr ia l  da  fre g u es ia  de M o re ira  de C 6  
negos, f ilh o  da  sr.* D . E lis a  da  C unha  
A lm eid a  e do sr . A n tó n io  G om es de  
S o u sa , j a  fa le c id o , a  g e n til  m en in a  
M a ria  de F re ita s  L im a , p re n d a d a  filh a  
da  sr.* D . D eo lin d a  de F re ita s  L im a  
e do  s r .  B a s ilio  P ereira  M achado , 
a b a sta d o s p ro p r ie tá r io s  da  freg u es ia  
do L o rd e lo . 0  enlace re a liza r-se -á  em  
breve.

A o s  no ivo s dese jam os desde  já  a s  
m a io res fe lic id a d es .

— P elo  nosso  bom  am igo  s r .  João  
A n tô n io  S a m p a io  e su a  E tp o s a  a sr.*  
D . M a ria  de B elém  B o rg es S a m p a io , 
fo i  p e d id a  em casam en to  a  m en in a  
M a ria  F e rn a n d a  Q u eiro z C astro , gen  
t i l  f ilh a  do  nosso  p re za d o  am igo  sr . 
F ra n c isco  R ib e iro  de C astro  e de su a  
E sp o sa  a sr.* D . M a ria  T e re za  Q uei
ro z  D ia 8 de C astro , p a ra  seu  sob rin h o  
o sr . Jo ã o  A fo n so  X a v ie r  de C arvalho, 
em pregado  com ercia l, filh o  do sr . M a 
n u e l X a v ie r  de C arvalho, p ro fe s so r  da  
E sc o la  C om ercia l e I n d u s tr ia l  N u n ’A l  
vares P ereira , de V iana  do C astelo, e 
de su a  fa le c id a  esposa  a sr.* D . M a ria  
de O liveira  B o rg es C a rva lh o .

D eve re a liza r-se  em  breve o a u sp i
cioso enlace.

A o s  no ivos, d ese ja m o s m u ita s  ven
tu ra s .

Doentes
T em  p a ssa d o  encom odado  o nosso  

p re za d o  a m ig o  e d is tin to  advogado sr . 
D r. A lb e r to  E l ia s  d a  Costa, a quem  
d ese jam os o m a is  breve e com pleto  res
tabelecim ento .

Partidas e ohtgadas
T ivem o s o p r a z e r  de  c u m p rim e n ta r  

n e s ta  c id a d e  os n o sso s  q u e r id o s  a m i  
g o s s r s .  D r . J o a q u im  C orreia  d a  Cos 
ta , nosso  ilu s tr e  C o la b o ra d o r, e R ev . 
D r . F ra n c isco  d e  M e lo , A b a d e  de S . 
Pedro d a  R a im o n d a .

— V im os n e s ta  c id a d e  o n o sso  bom  
a m ig o  sr . D o m in g o s  P in to  M a rtin s ,  
res id en te  no  P orto .

— Com su a  esposa  tem  estado  em  
C aldeias o no sso  bom  a m ig o  sr . Jo ã o  
D ia s  P in to  de  C astro .

— Com su a  fa m ília  p a r t iu  p a ra  a  
Póvoa d e  V a rz im  o nosso  bom  am igo  
s r .  J a c in to  T e ix e ira .

— E n c o n tra m -se  e n tre  n ó s  os no sso s  
b o n s a m ig o s  sr s . P.* A le x a n d r e  F er
re iro  de M elo , c o a d ju to r  d a  M a tr i z  de  
V ia n a  do C astelo, e R a ú l  d a  S ilv a ,  
re s id e n te  em  8 .  Jo ã o  d a  M a d e ira .

V i d a  C a t ó l i c a
F esía  em  h o n ra  de S an to  

A ntónio
Decorreu com grande imponência 

a festa em honra de Santo António 
que no domingo se realizou no tem* 
pio de S. Domingos e que registou, 
por tal motivo, grande concorrência 
de fiéis.

Estava luxuosamente decorado o 
templo, o qual se via profusamente 
iluminado no decorrer das soleni
dades e o altar de Santo António, 
arranjado pela Ex"* Sr.* D. Ana 
Maria Pereira Mendes Ferreira da 
Cunha, estava um verdadeiro mimo, 
com muitas pratas e formosas flores 
e plantas.

A festa começou por uma missa 
rezada, seguida da distribuição de 
2.000 boroas de pão aos pobres, ten 
do sido cantada missa às 11 horas e 
feita a exposição do SS.**° Sacra
mento. Da parte de tarde prègou 
com muita eloquência o Rev. Fr 
Cunha Portugal, da Ordem Fran- 
ciscana, que foi escutado por um 
selecto e numeroso auditório, muito 
tendo agradado a sua brilhante ora
ção. A parte coral, com acompa
nhamento a orquestra, foi brilhante.

Frooissâo de S. Lula — No dia 2 7
do corrente realiza-se nesta cidade, 
saindo do templo de N.* S.* da Oli
veira, a Procissão da S. Luís, que 
promete atingir muito explendor.

No mesmo dia e nas nossas Igrejas 
Paroquiais, será ministradas às crian
ças da catequese a comunhão solene.

Festa da Senhora do Monte — Na 
linea capelinha do Alto do Monte 
— onde se veneram as Imagens de 
Nossa Senhora da Guia, Nossa Se
nhora do Monte e Nossa Senhora 
ee Guadalupe — na freguesia de Ser- 
zedelo, realiza-se no dia 24 a Festi
vidade das Senhoras do Monte, cons
tando de missa cantada e sermão 
por um distinto orador e vistosa 
Procissão, que subirá até ao cimo 
do Monte, onde haverá à chegada 
alocução por um distinto orador.

Todos os actos serão abrilhanta
dos por uma Banda de música.

S. Joio Baptista — A Irmandade 
de S. João Baptista, erecta na antiga 
Igreja de S. Domingos, manda cele
brar no dia 24, às 8 horas, e no tem
plo da Misericórdia, a missa estatu
tária em honra do seu Patrono.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Domingos Leite Correia 
Almada Azenha (Freiria)

Contando 7 4  anos de idade e con
fortado com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, finou-se, na sua re
sidência à Avenida Conde de Mar
garide, o Sr. Domingos Leite Cor
reia de Almada Azenha, casado com 
a Sr.* D. Elvira Fernandes Machado 
(Azenha), pai da Sr.* D. Maria Ade
laide Machado Azenha Pires; irmão 
das Sr.** D. Joana, D. Francisca Lei 
te de Almada e Viscondessa de Via- 
monte da Silveira (Luzia); sogro do 
Sr. Agnelo Pereira de Freitas Pires; 
cunhado do Sr. Almério F erra ; tio 
da Sr * D. Joana Viamonte Lobo 
Machado, das Esposas dos Srs. José 
Figueira de Sousa, Luís Trepa de 
Oliveira Ramos e Amilcar de Sousa 
e dos Srs. Visconde de Viamonte da 
Silveira e Luís Fernandes Azenha.

O saudoso extinto, que no meio 
vimaranense gozava de geral estima 
e simpatia, era descendente da Fa
mília Az:nha e aparentado com as 
famílias de Paço de Nespereira, Pin- 
dela e Tavares Ferrão.

O seu funeral, que constituiu uma 
significativa manifestação de petar, 
efectuou-se na quinta-feira às 10,3o 
horas para o Cemitério de Atouguia, 
em cuja capela foi rezada a missa 
do corpo presente e 0 ofício de se
pultura.

No préstito fúnebre e ocupando 
cerca de 5o automóveis, tomaram 
parte muitas senhoras e cavalheiros, 
parentes e amigos do saudoso ex
tinto, numa comovida homenagem 
prestada à sua memória.

No funeral fizeram representar-se 
a Sr.* Viscondessa de Paço de Nes
pereira (D. Maria), por sua nora a 
Sr.* Viscondessa de Paço de Nespe 
reira, e o Sr. Visconde de Paço de 
Nespereira por seu irmão o Sr. Dr. 
Sebastião Lobo Cardoso de Mene
ses, que também representava os 
Srs. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão e Dr. Gonçalo 
Peixoto Bourbon (Lindoso), tendo 
sido entregue a chave do caixão ao 
Sr. Visconde Viamonte da Silveira.

No dia 16 , e no templo da Miseri
córdia, mandaram o Sr. Dr. Sebas 
tião Lobo Cardoso de Meneses e sua 
esposa rezar uma missa por alma do 
extinto.

Amanhã, às 10,3o, no templo da 
Miserericórcia, e na 3.*-feira, à mes 
ma hora, na capela da Casa do Pro
posto, serão rezadas missas por alma 
do extinto.

A’ família dorida, apresentamos 
sentidos pêsames.

José de Oliveira Cosme
Na sua residência, à rua de Santo 

António, finou-se, ainda novo, e con
fortado com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, o Sr. José de Oli
veira Cosme, solteiro, proprietário, 
irmão do nosso bom amigo Sr. Ma
nuel de Oliveira Cosme e cunhado 
da Sr.* D. Rosa Pereira de Freitas 
Cosme.

Conquanto o soubéssemos doente 
não era de prever um tão rápido 
desenlace, causando o acontecimento 
muita consternação em todas as pes 
soas que conheciam o saudoso José 
Cosme, de aparência robusta e espi
rito alegre.

O seu funeral efectuou-se ontem, 
às 11 horas, no templo da Misericór
dia, perante assistência numerosa e 
selecta, tendo sido o cadáver remo
vido, após os actos fúnebres, para o 
Cemitério de Atouguia, onde ficou 
inhumado em jazigo de familia.

No préstito fúnebre incorporaram- 
•se dezenas de automóveis que con
duziam muitas pessoas das relações 
do extinto e da família.

No Cemitério, organizou-se um 
único turno, composto por pessoas 
de família, sendo a chave do caixão 
entregue ao Sr. Dr. Augusto Ferrei
ra da Cunha.

A toda a família dorida, apresen
tamos as mais sentidas condolências.

I .  Engrácla Viilra Cirdosi
Na freguesia de Brito, deste con

celho, faleceu a sr.* D. Engrácia 
Vieira Cardoso, mãe dos Srs. José e 
Joaquim Ferreira de Campos; irmã 
da Sr.* D. Maria de Jesus Vieira 

| Cardoso; tia das Sr.** D. Beatriz, 
[ D. Rosa e D. Olinda Cardoso da Sil
va Martins e dos Srs. David Cardoso

da Silva Martins e António Car
doso da Silva Martins, e avó do Sr. 
Aristião Campos.

A’ família dorida, apresentamos os 
nossos pêsames.

Eduardo da Costa Cardoso
T a ip a s , 17  — Na sua residência, no 

lugar do Alvite, freguesia de Cal
deias (Caídas das Taipas), e confor
tado com os últimos Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, que lhe fo
ram ministrados pelo Reitor da res- 
pectiva freguesia, finou se, quase 
repentinamente, no dia 14 do cor
rente, o proprietário Sr. Eduardo da 
Costa Cardoso, pessoa muito esti
mada, que era casado com a Sr.* D. 
Maria do Carmo Sarmento Rodri
gues Cardoso, pai dos Srs. António 
da Costa Rodrigues Cardoso e Ale
xandre Rodripues Cardoso; irmão 
do Sr. Epifânió da Costa Cardoso e 
da Sr.* D. Laurinda da Costa Car
doso, casada com o Sr. J. S. Marques 
Rodrigues, industrial do Pevidém.

O seu funeral, que teve de ser ci
vil, contràriamente aos sentimentos 
religiosos do extinto e aos desejos 
da família — o que deu motivo a la
mentações — efectuou se na manhã 
de terça-feira, para o Cemitério Pa
roquial de S. Jorge de Selho, onde o 
cadáver era aguardado por diversas 
Irmandades e Confrarias com as res 
pectivas insígnias, entoando todos os 
confrades piedosas orações por alma 
úaquele que foi um crente fervoroso 
e católico praticante.

No préstito fúnebre incorporaram 
•se numerosas pessoas, tendo o fu
neral constituído uma significativa 
manifestação de pezar.

A toda a familia apresentamos 
sentidos pêsames.

Que descance em paz a boa alma 
do extinto. — (E .) .

Di luto
Pelo falecimento de um seu cunha

do, ocorrido recentemente no Porto, 
encontra se de luto o nosso prezado 
amigo Sr. Manuel Artur Gonçalves 
Ferreira, residente na mesma cidade, 
a quem, assim como a sua esposa e 
filhos, endereçamos o nosso cartão 
de pêsames.

Tnislidiçio
Para o Cemitério Municipal desta 

cidade foi trasladado o cadáver de 
D. Maria Marques, de 6 7  anos, sol 
teira, proprietária, falecida em Bra
ga, filha de José Marques da Silva e 
de Margarida Narcisa Marques da 
Silva, já falecidos.

Sefrigaido a alma de
José Firnandes Guimarães

Em sufrágio da alma do seu cho
rado amigo, Sr. José Fernandes Gui 
marães, o nosso conterrâneo Sr. 
Gaspar Lopes Martins, residente em 
Santos — Brasil, mandou distribuir 
por diversas famílias pobres, enver 
gonhadas, a quantia de 9 0 0 ^ 0 0  e, 
com igual fim, nos foi entregue a 
quantia de too$oo, o que perfaz 
a totalidade de 1.o o o tyo o .

D. Tereza Vilaça Rodrigues da Silva
Tendo falecido em Matosinhos, 

onde acidenialmente se encontrava, 
a Sr.* D. Tereza Vilaça Rodrigues 
da Silva, sogra do Sr. João Rodri
gues Loureiro e avó da esposa do 
Sr. Manuel Moreira Guimarães, o 
cadáver é trasladado hoje para esta 
cidade, realizando-se o funeral às 10 
horas na capela do Cemitério Mu 
nicipal.

Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  As 15 
e  As 21,30 h.

A última maravilha de W A LT D IS N E Y :

MUSICA, MAESTRO !
inteiramente falado em português. A voz mara

vilhosa de NELSON EDDY e os cantores brasileiros SILVIO CALDAS, 
NUNO ROLANDO, etc., fazem deste filme uma jóia de música, côr e alegria.

Quarta-feira, 23, As 21,30 horas:
T A N G E R

com : MARIA MONTEZ, SABU, PRESTON FOSTER, etc.
Intriga! Perigo! Drama!

Sexta-feira, 25, As 21,30 horas:
O Orahde Drama de Mistério

1 T O C T T J K 1 T O
com : OEOROE RAFT e LYNN BARY.

Brevemente: H.OBIKT D O S  B O S Q U B S

Diversas Notloias

M ISSA . D O  30.» D I A

BEATRIZ JOSÉ PIRES DA VEIGA FERREIRA PEDRAS
Sua Família manda pezap uma Missa na 

próxima quai*ta-feipa, 23  do eorrente, pelas 
9 horas, na Igreja de N* S. do Capmo.

Motoristas de Guimarães, em honra 
do seu Patrono — S. Cristóvão. O 
programa, que este ano se compõe 
de números interessantes, deve ser 
publicado brevemente.

Com o crâneo fraciurado
Com fractura da base do crâneo, 

deu entrada no Hospital da Miseri
córdia de Guimarães, e em estado 
grave, Manuel Vieira, pedreiro, de 
2o anos, solteiro, da freguesia de 
Arosa, concelho de Fafe, por ter 
dado uma queda quando cortava 
pedra numa pedreira do lugar da 
Madre de Deus, freguesia de Azu- 
rém, concelho de Guimarães.

M IM M  M. lE  EBIMMAES

Livros &  Jornais

Solicitador
Qasimiro Soares

Foi novamente inscrito na Câ
mara dos Solicitadores o nosso pre
zado amigo Sr. Casimiro A. Soares, 
a quem por tal motivo felicitamos.

Jfovo  J ijudan ie
da Secretaria J fo taria l

Foi nomeado Ajudante da Secre
taria Notarial, lugar de que já tomou 
posse, sendo-lhe a mesma conferida 
pelo Meretfssimo Juiz de Direito da 
Comarca, na presença de diversas 
individualidades, o nosso amigo Sr. 
Florêncio de Matos, a quem felici
tamos.

Serviço d t  fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia do Laborató
rio Hórus, ao L. do Toural.

f e i a  Câmara
Em sua última sessão a Câmara 

Municipal resolveu exarar na acta 
um voto de pezar pelo falecimento 
da Sr.* D. Maria da Glória da Cunha 
e Castro Pereira Mendes, tia do Pre
sidente do Município Sr. Dr. Augus
to Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha.

— Até às i5 horas do dia 14  de 
Julho a Câmara aceita propostas em 
carta fechada para a adjudicação de 
um grupo de casas de renda econó
mica, efectuando-se o respectivo 
concurso nesse mesmo dia, reser
vando-se porém o direito à Câmara 
de proceder à sua entrega só na 
sessão imediata ou mesmo de não 
fazer a adjudicação, se assim o jul
gar conveniente aos interesses do 
Município.

f e s ta  dos JUfotoristas
No próximo mês de Julho também 

se realizam na nossa Estância da 
Penha as festas promovidas pelos

A n ú n c io
Concurso público para a 

adjudicação da obra de «Em- 
pedramento da Estrada Muni- 
nipal de S. Lourenço de Se
lho — na extensão de 1.150,0 
— entre o Lugar da Profes
sora e o Lugar de Louredo.

Até às 16 horas do dia 30 
de Junho do corrente ano, es
ta Câmara Municipal, de har
monia com a sua deliberação 
em reunião de 9 do corrente, 
aceita propostas, em carta fe
chada, para a adjudicação da 
obra acima referida, a qual se 
efectuará nesse mesmo dia, re- 
servando-se, porém, o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação, se assim julgar conve
niente aos interesses do Muni
cípio.

Base delicitação 37 .50 0$0 0
Para ser admitido ao con

curso tornase necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó
rio de Esc. 937$50 o qual será 
feito até às 15 horas do dia 
da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia des
te Município, onde todos os 
dias úteis, das 10 */* às 17 !/a 
horas podem ser examinados 
pelos interessados.

Guimarães, Paços do Conce
lho, aos 9 de Junho de 1948.

O Vice-Presidente da Câmara,
em exercício, sst

Augusto Gorais di Castro Ferreira da Ganha.

J o s é  P e la y e  e  S i lv a
Solicitador encartado

Escritório: Largo do Toural, 52«1.° 
------  Q U I M A R Â E S  ------

A MORTE PAIRA SOBRE 0 CAS- 
TELO == por G ra h a m  S . M o lin er .

Acaba de ser publicada mais ama 
novela da colecção "Novelas Policiais». 
Esta novela não desperta o interesse 
de oatras a que aqni nos temos refe
rido. 0  tema policial é tratado com 
esmero, mas o todo da obra sofre de 
bastante tibieza. 0  assunto tem, no 
entanto, o sen qnê de nniversal. Uma 
família americana resolve passar uma 
temporada em Itália e consegue ala
gar, aí, nma casa barata, visto ningném 
a pretender por correr fama de que era 
assaltada por almas do outro mundo. 
De facto, essa família noton também, 
desde a primeira noite, nm rnido estra
nho, sem justificação. Foi ainda encon
trado nm fragmento de carta, pelo qnal 
se chegou & conclusão qne, naquela 
ca9a, se praticara nm crime. A família 
americana é a polícia passam basca à 
casa, reunem-se em chás e preparam a 
rede para apanhar o criminoso — o qne 
sucedeu. Esta novela deve agradar 
especialmente àqueles espíritos fracos 
qne acreditam em almas penadas, em 
seres misteriosos, em espíritos de pes
soas conhecidas qne vagueiam pelo 
mando para atemorizar os qne por cá 
se arraBtam, gemendo e chorando.

F. T.

José Fernandes 
Guimarães

Agradecimento
A fa m íl ia  do sa u d o so  J o 

sé  F e rn a n d e s  G u im arã e s  
ju lg a  te r  çU m prido o d e v e r 
de a g ra d e ce r  a to d a s  a s  
p e sso a s  qUe se  lh e  d ir ig i
ra m  asso c ian d o -se  ao en o r
m e d e sg o sto  p o rq e  p a sso u  
e to m a ra m  p a rte  n a s  h o m e 
n a g en s  p re s ta d a s  ao q u e r i
do m o rto , m a s  receando  
qUe te n h a  com etido  algU m a 
fa lta , em b o ra  invoR intària* 
m ?n te , p o r defic iência  de 
en d ereço s oU qU alqU er la 
pso, v em  p o r e s ta  fo rm a  
m a n ife s ta r  p ú b liçam en fe  o 
seU i n d e l é v e l  reconheci
m en to  a to d o s qU anfos, em  
tão  d o lo ro so  t ra n s e , q u ise 
ra m  h o n rá-la  com a sUa 
a n q iz a d e ,  c o m p a rtilh an d o  
da d o r qUe tão  in e sp e ra d a -  
m en te  a fe r iu . M8

G u im arães , 17 de J u n h o  
de 1948.

A FAMILIA.
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0 Manuscrito do Mirrado
Conclusão

deni, pancadaria, vinganças, tiros e 
facadas com vizinhos e, muitas vezes, 
com parceiros nas razias ao gentio, 
por não se entenderem na divisão do 
bolo.

Até que, com o rodar do tempo, 
com as malhas mais apertadas das 
autoridades que se iam firmando mais 
sòlidamente, e com o peso dos anos, 
o Mirrado lá foi entrando no caminho 
de pessoa sossegada, porque, quanto 
a firmeza de palavra, não consta que 
a traísse.

Diziam que tinha vindo lá da Bei- 
ra-Baixa, oh do Alto Alentejo, pas
sando, parece, por umas ilhss da 
América, até vir, não se sabe bem 
como, parar na Cbibia.

Ali estava há mais de trinta anos, 
senhor de uma Fazenda, em que avul
tavam umas enormes larajeiras e tan- 
gerineiras que, afastando lhe a cró
nica aventurosa, lhe traziam e espa
lhavam a fama do melhor pomar, no 
género, no Planalto.

Conversava pachorrentamente, co
mo quem está habituado a pesar as 
palavras das ordens que transmitia, 
e que por nada deste mundo seria 
capaz de alterar, largava a sua graça 
e mostrava certa altivês a contar as 
truculentas aventurai em que se me
tera, em que a crueldade com que 
o tratavam era retribuída sem dó nem 
piedade, mas, muitas vezes, com cer
ta generosidade nativa, enfim, um 
homem que se mantinha num meio 
ainda bravio*

Para as senhoras tinha gestos e pa
lavras de rude delicadeza, com evi
dente intuito de agradar, e fazer so
bressair os seus dotes de homem 
disposto a tudo para homenagear uma 
Mulher.

Naquela terra casara com uma bran
ca e dela tivera filhos, mas depois da 
morte da mulher, a casa enchera-se- 
•Ibe de mestiços, de várias mães pre
tas, e que ele numerara de um a té . . . 
ao infinito, por, dizia ele, não poder 
lembrar-se do nome de todos, e pelos 
quais chamava por intermédio do ca
vernoso som do chifre, e mantinha 
em respeito mediante o chicote de 
cavalo marinho, pendurado à mão, 
perto da porta.

Ao correr da conversa alguém lhe 
sugeriu a ideia de passar à escrita as 
passagens da sua pitoresca vida, que 
não era assim tão vulgar que se dei
xasse no esquecimento.

A este apelo a fisionomia do Mir
rado iluminou-se com a satisfação de 
quem veio ao encontro de uma ambi
ção, e chamou o Filho para que lhe 
trouxesse lá de dentro o «seu livro».

— Ora aqui está, dizia ele, batendo 
na capa de um volumoso caderno de 
almaço, tudo contado cá por mim nas 
horas em que me dá para pensar no 
que passei na minha vida por esse 
mundo fora, mas não é para publicar 
enquanto for vivo, e não sei até se o 
levarei comigo para a cova. Tenho 
aqui muita coisa que muitos não sa
bem e que outros não desejarão que 
se saiba.

Muito instado deixou folhear o 
«seu livro», e, pela originalidade dos 
titulos dos capítulos, acedeu a que os 
copiasse.

Eis o que trouxe nesse apontamento 
e, se o que lá vem relatado corres
ponde à ideia do titulo, deve conter 
realmente a história aventurosa, mo
vimentada, e até sentimental, de um 
homem para quem um adversário era 
pouca coisa, e resolvia as dificuldades 
sem preocupações de maior, na es
colha dos meios.

Títulos dos capítulos do manus 
crito do M irrado:

I — Livro da minha vida desde os 
6  anos — Trabalhos, alegrias, pobreza 
e riqueza.

II — História da filha ingrata.
III — História do pensamento fatal.
IV — Deixa a meus filhos.
V — Escrito do preto de nome 

Pedro.
VI — O lenço de assoar — Ribeira 

de Nisa.
VII — O meu castigo e as pancadas 

do oficial.
VIU — Diligência a casa do alemão 

e história da filba do mesmo.
IX — Castigo de um oficial.
X — A futura colónia, a futura so

gra.
XI — Maldição.
XII — Segunda vez o Chaves, se

gunda vez a contas comigo, pagou 
bem.

XIII — O meu envenenamento pela 
Família.

XIV — Segue a história dos holan
deses.

XV — História do filho malvado 
(romance autêntico).

XVI — História dos meus recreios.
XVII —- ̂ Capítulo da minha des

graça.
Não sei se o primeiro capítulo se 

refere a um episódio, mas deve ser 
talvez o titulo do livro, que copiei 
em último lugar, e que agora vem 
mencionado em primeiro.

Há de tudo nesta lista, que bem se 
pode aplicar a um livro de «memó
rias», desde o sentimental «o lenço 
de assoar», a «história dos meus re
creios» e o «escrito do preto de nome 
Pedro» ; passando pelo emocional da 
«história da filha ingrata», «diligência 
a casa do alemão e história da filha 
do mesmo», do «filho malvado (ro
mance autêntico)», como acrescenta 
para melhor se acreditar; pelo bur
lesco, como se supõe, de «a futura 
colónia, a futura sogra»; até ao trá
gico, de que se destacam «história 
do pensamento fatal», «Maldição», 
«o meu envenenamento pela Família» 
e «capitulo da minha desgraça».

Nas suas questões pessoais li vem

FESTAS DA CIDADE
;

No Orémio do Comércio de Gui
marães voltou a reunir sob a presi
dência do seu Presidente Sr. António 
J. P. de Lima, a Comissão Executiva 
das Festas da Cidade, que apreciou 
diverso expediente e resolveu activar 
a propaganda.

Trocaram-se impressões sobre diver
sos números do programa, assim co
mo sobre alojamentos para a Banda 
de Infantaria 12 de Zaragoza, tendo- 
-se também tomado conhecimento que 
as decorações do Jardim Público são 
feitas debaixo da orientação dos Srs. 
Manuel Moreira Guimarães e Luís 
Gonzaga F. de Carvalho, os quais se 
dignaram aceitar tal incumbência, sen
do de esperar do seu bom gosto uma 
ornamentação que a todos por certo 
vai agradar.

Os serviços de policiamento da Ci
dade, regularização de trânsito, etc., 
mereceram também a atenção da Co
missão, a qual vai entender-se em 
breve com as entidades competentes.

Foi presente à sessão a prova de 
um prospecto de propaganda que já 
anuncia os números principais das 
Festas : — Feiras Francas e Concurso 
Pecuário, Cortejo Regional, 2 sensa
cionais Corridas de Toiros com os 
melhores Artistas nacionais e estran
geiros, inegualável Marcha Gualteria- 
na, Procissão de S. Gualter, Festivais 
em que tomam parte 12 banda9 de 
música entre as quais a de Infantaiia 
12  de Zaragoza da Guarnição de San
tiago (Espanha); fcgos de artificio 
dos consagrados pirotécnicos de Via
na, Ponte da Barca e Lanbelas, etc., 
etc., merecendo inteira aprovação.

Também todos tomaram conheci
mento de que o cartaz anunciador 
da9 Feãtas — um cartaz vistoso que o 
distinto Artista A. Martin Maqueda 
desenhou — deve ficar pronto na pri
meira quinzena de Jnlho, afim de ser, 
então, espalhado por todo o paÍ9.

*
Vem a propósito dizer-9e que está 

a terminar o tecido de un9 metros de 
seda, confeccionada propositadamen
te, para um estandarte, bordado a 
ouro por uma religiosa espanhola, 
que se encontra já entre nós, e que, 
por um devoto, será oferecido à Ir
mandade de S. Gualter.

7K& F estas
de Santa Catarina
n a  P E  N M 7*

Realizam-se, hoje, na Estância da 
Penha, as festas promovidas pelos 
Caçadores de Guimarães em honra 
de Santa Catarina, devendo a9 mes
mas atingir, e9te ano, desusado bri
lho, para o que a respectiva Comissão 
9e não tem poupado a esforços.

Haverá fogo e música, solenidade 
religiosa com uma vistosa procissão 
e um jantar de confraternização dos 
caçadores e de tarde um torneio de 
tiro aos prat09 e, finalmente, arraial.

No Torneio de Tiro aos pratos se
rão conferidos 09 seguintes prémios : 

l.°, Taça «Clube de Caçadores de 
Guimarães» e 1.500$00; 2 .°, Taça 
«Santa Catarina» e 1 .000$0 0 ; 3.°, 
Taça «Turismo da Penha» e 500$00 ; 
4 °, 300$00; 5.°, 200$00; 6 .°, 7.» e 
8 .°, objectos de arte.

Será conferida uma 9alva de prata 
ao sócio do Clube de Caçadores de 
Guimarães, que melhor se classificar.

Uma Exeupsão
d o  P o n t o  à  P e n h a

Visita-nos no dia 27 o importante 
Grupo «Amor ao Porto» constituído 
por centenas de pessoas que nesse 
dia subirão à Montanha da Penha.

Sabemos que as colectividades re
creativas de Guimarães Ibe preparam 
uma carinhosa recepção junto à esta
ção do caminho de ferro, com música 
e fogo, 9endo dadas as boas vindas 
aos visitantes na sede do grupo recrea
tivo «20 Arautos de D. Afonso Hen
riques», onde vão ser instalados alto- 
-falantes.

Em seguida os excursionistas irão 
em romagem até junto da Estátua de 
D. Afonso Henriques, onde se reali
zará uma breve cerimónia.

mencionado «o meu castigo e as pan
cadas do oficial», «Castigo de um ofi
cial», que se supõe ter relação com o 
anterior, e «Segunda vez o Chaves, 
segunda vez a contas comigo, pagou 
bem».

Que haverá neste «pagou bem» com 
uma criatura desta envergadura e no 
tempo em que a autoridade pouco ou 
nada intervinha nestas questões ?

Talvez, em contra-partida, a perna 
aleijada, a ausência do olho, ou algu
ma das numerosas cicatrizes que lhe 
ornamentavam o corpo.

E' que o tal Chaves, a que se re
fere, segundo umas vagas reminiscên
cias, também não era para graças.

J agueiros, 20-5-48.

A. de Quadros Flores.
P. S. — No «Janeiro» de 18 de 

Abril, na página literária, contava-se 
que Alexandre Dumas, passando em 
viagem de recreio com o irmão de 
Napoleão por uma ilha do Mediterrâ
neo, perguntou como e9ta se chamava.

Disseram-lhe que era a ilha de 
Monte-Cristo, e só este nome lhe su
geriu o romance que quase toda a 
gente conhece.

E se lhe passasse pelas mãos esta 
sugestiva lista de capítulos?

CARUALHELHO!
A  Á G U A  Q U E  C U R A !

Aguas minero-medicinais e de Mesa.

S

Bacteriològicamente puríssimas e fortemente radioactivas.

Indicadas no tratamento das doenças da pele e do aparelho diges
tivo (rins, fígado e intestinos).

MUITO LEVE, de sabor agradável e delicioso como Água de Mesa.

As águas de Carvalbelhos não se alteram com o tempo, conservando 
a sua forma inicial, podendo ser ingeridas em grandes quan
tidades não produzindo a menor sensação de peso.

A’ venda em todo o País, em garrafões de 5 litros.
Brevemente na tara de garrafa de I e 1/4 de litro.

^  874

D E P O S I T Á R I O  MO C O M C E L H O i

RODRIGO FERNANDES ABREU
L  a g o d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s i l .

Almeida & Neves, Ltd.a
Participa aos seus Ex.m03 Clientes e Amigos que, aten

dendo ao desenvolvimento que têm tomado os seus Arma
zéns, mudou o seu estabelecimento para o Largo 28 de Maio 
n.os 69-70, onde, com prazer e reconhecimento, continua a 
receber as suas estimadas ordens. $76

Casa OliVeira $  5ilVa, 5«crs.
Tecidos de N o v id a d e

T a f e tá s ,  l is o s , p in ta s  e  escoceses.
laftS • S E D A S  • XbGODAO

Câm ara JR, dc Guimarães Câmara jR. de S u im a rã n

A N U N C I O
Concurso público para a 

adjudicação da obra de Urba
nização dos terrenos das ca
sas de renda económica — 
em Guimarães.

Até às 15 horas do dia 23 
do mês de Junho do corrente 
ano, esta Câmara Municipal, 
de harmonia com a sua deli
beração em reunião de 26 do 
corrente, aceita propostas, em 
carta fechada, para a adjudi
cação da obra acima referida, 
a qual se efectuará nesse mes
mo dia, reservando se, porém, 
o direito à Câmara de proce
der à sua entrega só na reu
nião imediata ou mesmo de 
não fazer a adjudicação, se as
sim julgar conveniente aos in
teresse do Município.

Base de licitação. . . 203.182(64
Para ser admitido ao con

curso torna se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó
rio de Esc. 5.080|00 o qual 
será feito até às 12 horas do 
dia da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia 
deste Município, onde todos 
os dias úteis, das 10 */a às 17 */s 
horas podem ser examinados 
pelos interessados.

Guimarães, Paços do Con
celho, aos 27 de Maio de 1948.

E D I T A L
Concurso público para a 

ad ju d icação  da obra de 
«Construção de um grupo de 
casas de renda económica— 
em Guimarães.

Até às 15 horas do dia 14 de 
Julho do corrente ano, esta 
Câmara Municipal, de harmo
nia com a sua deliberação em 
reunião de 9 do corrente, acei
ta propostas, em carta fecha
da, para a adjudicação da obra 
acima referida, a qual se efec
tuará nesse mesmo dia, reser- 
vando-se, porém, o direito à 
Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação, se assim julgar conve
niente aos interesses do Muni
cípio.

Base de licitação. . 7.896.424(00
Para ser admitido ao con

curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó
rio de Esc. 197.411§00, o qual 
será feito até às 12 horas do 
dia da arrematação.

O programa do concurso e 
caderno de encargos a cujas 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes 
na Repartição de Engenharia 
deste Município, onde todos 
os dias úteis, das 10 Va às 17 */t 
horas, podem ser examinados 
pelos interessados.

Guimarães, Paços do Con
celho, aos 9 de Junho de 1948.

O Vice-Presidente da Câmara,
em exercício, 879

O Vice-Presidente da Câmara, 
878 em exercício,

Augisto Comes de Castro Ferreira da Cunha, Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

Brinco Perdeu se. com um 
Cravado, 1 brilhan

te e pedras vermelhas, na passada 
quarta-feira, desde o Mercado à Pra
ça de S. Tiago.

Gratifica-se a pessoa que 0  achou. 
Informa esta Redacção. 875

Ajudante de Guarda-Livros
Com conhecimentos de toda a escri

turação comercial e industrial deseja 
prestar os 9eus 9erviços em casa de 
movimento — idade, 16 anos.

Carta a Manuel Eusébio de Macedo 
Ribeiro — Caídas das Taipas, ssi

4

“ E A S Y ”
Sabe o que é?

É a mais rica e útil prenda que 
um bom chefe de Família pode 
oferecer à sua Esposa... ganhan
do também.

872
Peça infopmações na

C a s a  P e n a f o p t .

ESTAÇÃO DE VERÃO DE 1948 

de Casa dlo Leque
Benjam im  de M atos & C.“, L.da

T o u r a l - G u i m a r ã e s

Novidades em tcGidos de lã, seda e algodão para 
vestidos, casacos, blusas e confecções interiores.
Variada Colecção em BOTÕES, RENDAS e BOR

DADOS de importação directa da Suíça, Che
coslováquia, Inglaterra e América do Norte.

PANOS para Stores e Cortinas e rendas próprias.
LAS em fio para Tricô.
CARTEIRAS para Senhora, meias de seda, Escó

cia e vidro.
ENXOVAIS para noivas e baptizados.
VÉUS de seda em preto e brancos de 3 e 4 pontas 

— Grande Novidade.

Grande e variado sortido em Miudezas.
Artigos em liquidação imediata com 30 a 

50 por cento de abatimento.
GIOROETES, MURCES de seda em todas as cores, 

FIOCOS, TECIDOS de algodão, MEIAS de 
seda e de Escócia—estas com pequenos defeitos,

só na C A SA  LEQUE, a Casa que mais
barato vende, a Casa que melhor sor
tido apresenta. 839

Agentes Transitórios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a « a  f u n d a d a  e m  1 8 8 8

ESCRITÓRIOS : Rua Nova da A lfândega n.* 67 —  PORTO  
com A rm a ze n a  da Retam  e D epósitos

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MÀT0SIN30S:
R. de B rito  C a p t(p  n.* 912 e R. do R oberto  Ivena 901

Telefones: 21078 e 211)74 — Mat. 647 — E s t 57

F lIR G IS G O  J O IG D in  DE F B E IT 1 S  k  D E I I I
O A S A  O H A F A R I C A

( REGI STADA)  p*

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 4308 —  GDIMflRJlES 
flne jjo : ARMAZÉM DE MERCEARIA de fraotlKQ PeillH il SI1T& (Blfllll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burray, Banco Espírito Santo e Cotnercúl 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugail, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. --------------------- -

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companbi* 
-----  Previdente, Produtos “SheU„, Sociedade de Produtos Lácteos. — -

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão,
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oflelaii.

S E Q U R 0 8  E M  T 0 D 0 8  0 8  R A M O S

Lêde e assina i o «Noticias de Guimarãesp


